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CASA FIDALGA 
H. RUA QUTXZE DE NOVEMBRO, 

TKU CENTRAL, 2602 
CO I'H IDAS E LOTERIAS 

II 

&SLA MK! 

ABnirersaries 
Fa2cm annoa amanhã: 
A tra. d. baronesa dc Duprat, esposa 

do sr. barão de Duprat; 
a sra. d. Elvira Machado Cardoso, 

esposa do sr. dr. J. P. Cardoso, dl- 
rcctor da Cominissão Gcographicu c 
Gcologicu do Estudo; 

a senhoritu Adclina, filha do sr. An- 
tônio dc Oliveira; 

a senhorita Odclte, filha do fallc- 
cido sr. Cascmiro A alliuhos; 

a menina Haydíc, filha do sr. Aure- 
liauo Arruda; 

a menina Ncily, filha do sr. Bene- 
dielo Padua Leite; 

o sr. Uoniingos Aymorc La mito, 
fuccionario publico estadoal; 

o sr. Joacyr Teixeira Porto, funeeio- 
nario da Prefeitura; 

o sr. dr. Antliero Mendes Leite, es- 
crivão do ü.o officiã dc orphaim; 

o sr. Gabriel Fontoura da Fonseca; 
o sr. Xobilc Apostolico; 
o sr. Feiix Burgurclli; 
o sr. Tluniaz Lobo Botelho, chefe 

da La secçào dos Correios; 
- o sr. coronel Bonifácio Paulinp dc 
Carvalho, chefe do Gabinete de psy- 
chologia da Esc Ia Normal do Braz. 

Noivados 
Conlraciaram ca :amnnto, nesta e pi- 

tal, n senhi rila Mrfaldsu filha do 
Dotivu'. ) Civüe e da sra. d. LI 
Lere o pcdilo Cardeano, fi- 
lho do sr. Annibrl Sar Lano c da sra 
d. I eraérJ a Cm';. 

essa socicdsuic dc csludantc d;i nos- 
sa Faculdade de .Medicina patriotica- 
mente sustenta, a sociedade paulista- 
na não desmentiu suas bella, tvudi- 
ções, asscgurandó-lhc logo o seu apjio, 
como bem se vê pelo elevado numero 
dc distinclas senhoras c senhoritás 
(itic se fizeram patrocinadoras. 

SAO NICOLAU, NA " A TARDE DA 
CREVNCA- 

A "A Tarde da Crcauça" que com 
ícus fcviivacs vem proporcionando aos 
petl/cs da Paulicéa os mais felizes 
momentos dc diversão, não se esque- 
ceu de incluir oa lista de seus prote- 
gidos os vendedores dc jornues, c pc- 
((ucnos engraxates. 

Amanhã, á, 14 horas, no PaEieete 
Sampaio Moreira, á rua Libero Ba- 
darú, haverá mais uma apparíção dc 
S. Nicolau, ((uc distribuirá brinquedos 
a esses pequenos, após á festa. 

A dirceiyia da benemérita associa- 
ção nos enviou um talão com 50 va- 

| les, que darão direilo á retirada dc 
brinquedos entre os vcndcd">-cj> dí.ua 
folha. 

Associações 
SAO PULO TENNIS 

E te gremio da Avenida marcou 
t |>: i o dia ." do corrente vma as-gdi- 
I Wía geral para as cie ir Òc a da dirc- 
* cioria. qvc deverá reger os seus des- 
i lincv na nnna dc 1927. 

Está enrique, 
mcn na '«'olx* d 
ça ' üiio c dc 
Biibo.a iranç 
pitai. 

Forasateraq 

•o, i>clo n; cimento da 
o iar do ,r. ar. 1 ..ji- 

•ua acnijTu, d. Iz.tbei 
rriide-ilCj n'Ax cu- 
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SE ENCONTRA 
1ENOA EM TO- 

Teminoa o cur > na no;ea Faculda- , 
de de 'Jlcveina, com bnilhanllxiro, o 
sr. Joaquim da SMva Azevedo, tendo 
coTv.cguiJo di'.'.i-c;ão rn defesa de 
these. 

— Acrba dc defeude- a tfccuo de 
doutorando na nossa Faculdade de Mc- 
dícir;. o -r. Carlos V:ee. corscguêrio 
alranrar n.tas d'stin-t.--. 

* 
Feativacs 

C. D. GiL VICENTE 
Etn ia ede social, á a• cnid» Rangel 

Pestana, n. 305, ctlc rongresso realizou j 
hontem, com grande exilo, o seu sarau 
dançante do Anno Novo. 

As danças, iniciadas á- 21 horas, 
loevgaram-se, em meio dc grande 
inação, ate a madrugada dc hoje. 

NOSSO CLI B 
A dircctoria desta •ocicdadc 

realizar no d-a 8 próximo, no 
F,gj"pcio um vespcral dançante durant 
o qua' se proccJçrá ã eleição da n " : 
direciori^Pe-lr-so aos ■ rs. si.cío. o 
eomrsreclmcnlo 11 horas com 
con" llc-ingrrs >. 

28 DE SETEMBRO F. Cl. 
No salão da rua das Flores, u. 9, es- 

te cluh cffertuará hoje, das 21 horas 
cm deantr. uma reunião dançante de- 
licada aos seus asmeíidos c cxims. fa- 
mílias. 
CENTRO iCADBMIGO "OlsWAl.DO 

CRUZ" 
Conf m;e noticiamos, re?.liza-se a 5 

do corrente, no ibeatro Municipal, o 
véspera! dançante que o Centro \ca- 
détnico "Osnaldo Cruz" offcrcce á so- 
ciedade paulistana, em beneficio da 
Liga de Combate á Syphilis, mantida 
pelos estudantes de Medicine. 

Festa bcnefirciHc, visando um fõro 
nllamcnlc allrúhciío, como seja o dc 
contribuir para o fnnccfonamento dos 
pot! -s de prophylaxia da svphcUs que 

JA 
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ra, juiz dc direito dc Araçatuba, c 
das senhoritás .'iaria, Jandyra c -Mu- 
na Anicnlcta de M: ceda Vieira c da 
sra. d. Maria F. dc Macedo Viçim 
cavada com o sr. professor Francisco 
dc "'.mia Pereira. 

•t 
Sepullamentos 
ANTOMO JOAOITM FF.RREITtA 

CAMPOS 
No cemiíer.o t'.! OrJen; Tercgira do 

Carmo foi sepultado hoje o sr. .Antô- 
nio l enviru Campos, fallccido á ruo 
i :-a :,i Pinto, 53, 

ü v.vtir.ctu, ou. cônti.va 87 anc .•> de 
cd; dc, d.ixa os seguintes filhr j; pro- 
jv■ era d. Lc nor dc Campas; sra. d. 
Cranic dc Campos Camargo; viuva do 
sr. Ailfredo de Camargo c a sra. d 
Mari:. Campos do Espirito Santo, ca- 

ída com o sr. capitão Espirito San- 
to. Deixa lambem 15 netos. 

HENRIQUE SCHOMBURG 
Foi enterrado hoje, na Consolação, 

o sr. Henrique Schomburg, auxiliar da 
firma Zcrrcncr Bulow e Cia., desta 
praça. 

Deixa viuva a sra. d. Jacy Reis 
Schotnbnrg o dois filho-j Hodiva c 
Henrique. Era filho do sr. Henrique 
Sehomhurg, jã fallccido, e da sra. d. 
Elisa Sehomhurg. 

SENHORITA ALICE PESCII.MANN 
Falleceu hunlem nesta capital a se- 

nhorita Alice Pusehmaun, coutando a 
edade dc 22 annos. 

Era filha do sr. Henrique Pusch 
niann, já fallccido, c da sra. d. Caro- 
lina Puschmanu. 

üei.xa irmãos os srs. Iludo, Laura 
\'cra Puschmann. 

O enterro sc cffccluou hoje, na ne- 
cix.polc do Araçã, ás 16 horas, tendo 
snlmlo o fcrclro da rua dos Andrudás, 
u. 35. 

FRANCISCO SCORZO 
No Araçá, realizou-se hoje, ás 16 ho 

i ra , o cnlcrramenlo do sr. Francisco 
1 Seorzo, roínnicrcinnlc no Rio de Ja- 

neiro, fallccido bontem, nesta capitai. 
O finado, que coní. va '.3 annos dc 

ednde deixa viuva e filhos. 
O ahimento furebre deu-xe da rua 

Jacegn.-;, 1, com grande acompanha 
racnio. 

Aí? reino da pirataria - 

A PRISÃO J>U UM CASAL DE EM- 
BUSTEIROS — ELLA, CARTOMAN- 
TE — ELIJí, C U R AN DEI R 0 — O 
INQUÉRITO POLICIAL 
Açha-sc condiu >, n DJc^aci.i de 

Costumei, a inqueritó instaurado 
contra Donaíto FornaibaTd c sua espo- 
sa Mrrla -VmaHa Fori}:-haio. 

Ambos, (juc Svj iwclairm verdadei- 
ros "p.1 ratas na arte de cmbrjJhar 
o proximo, foram presos c conduzi- 
do =, á presença do dr. B às Los Cruz, 
que os aütuòu cm flagrante. 

A criptareferente ao casal 
1'orna br ■ 0 a ma:s c; d.) .: oossivcl. 

m 

DOENTES DA VISTA I j 

Não ha mais myopes, presbitaâ 

Bem visía cançaída 
Ericcionaudo-se as fontes com este msravi- 

íruluelo italiano tle tama mundial, LOIOÜ, evitareis o uso do# 
c adquirirei, uma vista invejável, ale as pessoas septuagenari*#. 

SOLICITAE HOJE MESMO O INTERESSANTE LIVRO GRÁTIS 
DEPOSITO GERAL: - UGO MAUONJ, FIAZZLTlA FALCONE,, N. I 

NADOU (1TAUA) 

HlOSO I 
oculos c 

Deitava cila as cartas a qualquer 
pe soa que a procurasse. 

Era hasianie saber que os "ara- 
mes" eram cm quantia respeitável. 

E tal foi o movimento era deman- 

mm 
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pro- 
ani- 

fará 
• dão 

seu 
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ROMANCE DE COS- 
TUMES, DE FRAN- 
CISCO DATI    

Preço do volume 
J 4$500 

EDITORA: 
Soe. Díst. dos Boos Livros de 

Autores òacionacs 
São Pauío . Ca:ia Postal, Z'i2j 

1 iajantcg 
Vindos do Rio, cneonLrain-se nes- 

ta capital os ;ts.; J. Amaral, Silva 
Costa, tenente Elcutcrio c famiüa, 
Artluir Ncpómnccno Correia, IValdí- 
mar Kcrr, Seb.iriiãj Scuza Ribcl-o, 
di. Pompilio Merc iaute, capitão Jo- 
sé Rocha S'.u!eHo. c.'pilão Mario B - 
r.iía. dr. Maírmo Luz, J. Bi,ienes-jrf, 
Carlos Miranda, dr. Beato» Mala, 
Fr 'Jlklin l/j c senhora. Jo é Xe-.:cr 
<lc Brito, David Gucrni. dr. Plínio dc 
Rezende, Norbcrlo M Jc ' . dr. Jay- 
me RiL r i, Vlrcalr C ; llaro c filhe. 
JuSu A. Gonçalvc de Camargo, Jaii ) 
Diniz, Enrico Din'/. Ollo Diniz, .1» 
Mendes c ■ rnhora, tlphci Ribeiro, 
dr. Coelho Ju"'or. Joaquim ( nvno 
Joaquim Paranaguá, dr. Luiz Dcrrira. 
Eduardo I msc-.i, dr. Teivo-i Le'ic, 
Mar-nndes Mrehado, dcpuiado Valois 
dc Ca- rõ, dr. Alfredo 
Ba "ris. Júlio Aguiar c 
larazzo. 

■Y- 
FalfsrisreBÍus 
JUVENAL PLACIDiO 
Fallcccu bônlcm, eni 

•r. Juvenal Placidio da 

ia, T,avio 
;rnio Ma- 

DA COSTA 
C: mç.inac. 

Cosia, c.no 

Agencia Mundial 
ã Agencia Geral de Publicações dc 

Anfoaio Annunriolo, praça da Sc, n. 
15, recebeu prlo ultimo vapor as no- 
vidades mais recentes, Housc Bcauti- 
fuh Red Booh, C-smopolitcn, 
Sglurdaj-, Bltc Book. M Uon Piclure, 
Classic, Pho; play, Pbjoical Culture, 
La Vie Pa; ir e. Pari» Plaiíir, Sou- 
rirc, lani- ro, M- ;:.d Rouge, ha Rc- 
vik vh; P. L o, Paris Bcautc ou Muííc 
Hifl >lc, etc. 

da sra. d. JoVepbina Cosia, coiúinfo 
58 annos de edade. 

O finado, <tuc foi, durante mais dr 
irinta annos, funecicarrio da Uraia- 
ra Municipal, deixa d.' fila s: o sr. 
Juvenal Cosia c a j rofessera d. On- 
dinj Costa. 

A DEI ANA DE MACEDO ROCHA 
Em Guaralinguotá, finou-sc hon 

fem a sra, d. Adclina dc Macedo Ro- 
cha, viuva do sr. Ernesto Rocha. 

A eilinída era filha" do sr. Antô- 
nio Ca si miro de M acedo Sampaio, já 

Tie | fallccido. irmã da sra. d. Julicta dc 
Macedo A ieiraxasadaocBV o so-. Fran- 
cisco A icira da Silva c tia dos srs. 
Anlonio Casimiro Abcira, commex- 
eiante nesta praça; drs. Jorge dc 
^Lacedo Vieira, Francisco Vieira Ju- 
oíOT, Lutt Gouzaía de Macedo A'ici- ] 

A '"guigne" da Cestral 
RIO. 1 (H.) — A administrarão da 

(Tc; . ra! do Bra il. recebeu communica- 
eáo dc haver rovamenic crescido o rio 
EmbolnT c coberto a linlia no kilome- 
íro 258, entre as estações de Embahu" 
c Cruzeiro. 

Fizeram baldeação os trens NPU 231 
e UM 231. 

Acha .e no local o engenheiro De- 
moilhencs Rockert da Cocta, chcfc do 
segundo dislricto do trafego. 
DESCARRILAMENTO .NO h ILOAfE- 

TRO 330 
RIO. 1 (H.) — No kiiomctro 320, 

ntre Sérgio dc Macedo c o pesto fe- 
legrapltico do depesito de Palmjra, o 
Irem NI t-.ve descarrilado os carros 
de serviço poxlal c um dc primeira 
clrssc. 

f> viij.anics uada soffrcram c as 
rvari- furam p^uc-aq. 

ü. n turnos solfrcram com isso 
rm alre. j dc 6 horas. 

Foi aberto inquenito, 
• ♦  

As iinuD^acões dlo archipc- 

lago Maíario 
SINGAPITI t, 1 (H) ■— Aa inunda- 

çõ:s do ar-bipclago Ma In rio têm sido 
um verdadeiro Fataclysmo. \*aria5 al- 
deias viram-se destruídas pela impe- 
luo-idrde das a.-iues qnc .-irrrstavnm 
cm sua pa' i.ageni casas rusticas ou dc- 
sabavrin prédios abastados. 

Foram então preseneiadn ; sccnas do 
enternecer o ccrrçàj; nus rios rola- 
vam cadáver.s cm qurntidede. 

A cada inslantc. lesadas pela cor- 
renlcza, v i?;!' < cr- mças agarradas a 
tnhoas c berricas. 

A- ponte .for-m dr Iruidar peio. for 
ça da corrcntcz • 

Pen- '-s ' que o numero de «jrtos 
roja a uUíidiripintu. 

O projuires a 
são in calcula veia 

Maria Amalia Eornabaio 

Basta dizer que os dois, no intui- 
lo dc cavar dinheiro, rcsolverara_nion- 
tar um dia 

"TRABALHOS" 
isso o prédio n. 

UMA TENDA DE 
Escolheram paru 

8 da rua Minerva, onde residiam. 
X) marido passou a exercer ahi 

profissão dc curandeiro. 
Não cru dus peores. 
Gauhava dinheiro sem grandes 

ío;vgu. 

KW. 

cia no prédio irawier« 8 ria ima Miner- 
: va. if.i ■, policia de c.istuines come- 
I çon a "manjar o Icippo" dós romei- 

A SURPRESA 
i Um dia desses, a casa de, Fornú- 
( baio fo" de súbito varejada por inves- 
tigadores cia Delegacia dc Costumes. 

Donato c Maria sc assustaram. Os 
romeiros tamhcm. 

E' que a poli a chegava "na hori- 
nha "... 

Donato qui/ estrillar, mas cortaram- 
lhe as azas immcriiaianientc. 

E' escusado 'diz-er qac as consuleu- 
j les dc "MadaniL ' Fornahaio, pegadas 
i assim dc surpresa, não pagaram pelo 
| susto... 
1 Maria foi conduzida á presença do 
, !-• Bat.os Cruz. c ahi, talvez para sc 

i inocentar, cor.fc-sou qcc o marido 
i tamhcm cxei cia profis ào , dc •"man- 
i dinguciro". 

Em - sía disso, foi chamado Fcrna- 
1 baio a depôr. 

Ixxsc, cm face das accusaçõcs que já 
existiam contra si, não poudo negar, 

Posilivamentc,. esse casal, que Deus 
' fez c o diabo ajmitou, far'a "Ameri- 
ca" dentro dc pouco, »j a policia não 
o fosse aborrecer... 
   #   

0 arcebispo dc Toledo èoírc 

a neve 
MADRI O, 1 (H.) — No comboio que 

| esteve bloqueado pela neve 'durante 36 
í horas na estação' dc Pucntc Lanigucra, 
■ tcha-sc o arcebispo dc Toledo. 

Scenas de botequim 

O curandeiro Donrto Fbfnabaio 

Os grandes vôos 
PARIS, 1 i H.) —Os aviadores que es- 

tão preparando • o raid Paris-Dakar, 
Ene o o; Aires-Panamá e Nova A'ork- 
Paris, vão críeclual oi cm etapas de 4 
mil a 5 mi! kilotmeiros. 

Os aviões empregados nesta façanha 
serão munidos de possantes motores 
dc 500 cavallos, podendo permanecer 
no ar durante 40 horas consecutivas. 

vma do 

sr. Montagnani 

UM HOMEM FERIDO A BALA, 
MOTIVO QUE NAO SABS 

EXPLICA* i " 
' 14.40 horas dc hoje o eomwlílà 

sario dr, Ü.prio Cavalcanti, de pi#»» 
tão na Ceuiral. reccdscai coinmunãaBri 
çào dc que no bclequim existonte m( 
prédio n. 459 da rua da Moóca bavrjftç 
sc desenrolado uma sccna de sangMf 

A autoridade para lá sc dirigi^ 
em perda de tempo, teudo encontrai-/ 

do ferido Carmine Vcrdi, italiano, 4ti 
32 annos, empregado rio corajuenri#^ 
morador á rua Jnyry, 81. 

0 paciente, que fora atiingido praf 
um projecíil de arma dc íogo, aflre* 
sentava um fcrimcuío perfuro-coBjAui 

o na região illiaca esquerda. | 
1 ransporlado jvara o posto cenifreáM 

da AssisXetfcia, recebeu cs neeensiM 
r;os curativos, U.ndo em segnid»! 
prestado declarações perante a auto-- 
cidade. '• f. 

Carmine Vcrdi coutou o lacio mai, 
ou menos assim; £ 

— Eslava no botequim da rua <lí 
Moóca, 450, quaudo ali chegou Miguel- 
de lal, qpjc não conhece bem. / 

Esse indi-viduo, que se achata o»i 
tanto alocalizado, dirigiu-se eHIe, 
c-.Xjiiido o pagumenio dc uma eont» 
dc 5-?0í0, que affirma não dever. i 1 

Canrinc, c certo, rccusou-sc aoipgga. 
menío. » 

Miguel que não quiz sahér mais dh 
conversa apontou o revólver contKv 
o seu intciicrulor, dcopejanda m 
carga. j 

Tm ' ili da como houvecsf.-fí 
tubelccido confusão, o criminoso 
giu. 

O inquérito prosegue, dovendo  
remellido á 5.a ricicgacia cirotH#» 
scripcionai. 

•? «as 

Aos sr?, COMjVÍF.RCi 

INDUSTRÍAES e PAR- 

TICULARES > f 
3 

UMA DA8 TESTEMUNHAS NO IV. 
OUERITO QUE LHE CAUSOU A 
EcMlSSÃO, roí ESBOFETEADA 
PELO EX-SUPPIENTE D? ATLL.A 
CLEMFNTTNO 

Bastava dizer umas pa-lacexadas (rue . 
impre siona.;Cm aos crédulos: im- 
pingir algumas tizanas como sendo : 
um bai imo para a aima e para o 
corpo. 

Donato Fornahaiu c sua c pesa . 
eram, na rua Minerva, os per.jna- ' , . -fc"- c™ nossa rcdacçao o sr. Ga- 
fienj mais coiilic Jo,. i o- ic' Eduardo, residente á rua Seuua 

Recebiam vi Uns <J. damas "chies",' M?da«ira. 
Pediu-nos et«c cavalheiro, fizesse- 

,' m-AS rbegar ao conhccim-nlo d; 
ridndc competente 

Hf 

iliCS 
cTii - que "ban.-vain" o au 

pa P.; dc mociuii. , 
cnlravaiu dc cabeça ei 

am a esboçar um sorriso dc alegria; 
de cavalheiro;, sizud-x (jve, cm busca - 
dc •"sympatbiav ' o amuiclos, não sc 

I- (Jo deixar : Iguma' 
do cm- 

Maria Ainaíia 
o seu qinhão 

lum- 

incom^i uj ivam 
somuia respeiUwi 
busteiru. 

Dj sua purl 
b-m "defendia 
carlomanie. 

MAS, UM DIA. 
Um dia a ce.a cae... 

ciado. 
L foi o que a'-ODtcceu com o cu-al 

Forinbxio. 
Merio Amalia, como toda ciuibcr, 

eslava fadada a pôr o caldo a per- 
der. .. 

aniuvql do 
ca adoiras que ".10S r!1c2ílr ao comiccimerito da aulo- 
,v a da c v u 1 ta- r'<i:'r!c coinpetcnlc o fado seguinte: 

j Hoiil: n, por volta de 23 boras, 
••Iviva- .. na venda cx* tcnlc no n. 
79, do rua Sen na Madurei ra, em cujos 

i fundos reside, quando foi abordado pe- 
lo indivíduo (tino Montagnani, qnc, 
acompanhado dc 9 capangas, o c.h fc- 
leou cova rde mo vie, fugindo. 

Evx 

OU o lil 

* aggrc' são, dlsac-nce o sr. Ga- 
i b-.ol FMuardo devo ícr lido origem 
j no faeta dc haver esse cavalheiro dc- 
j posto vq inquérito que causou a de- 
j ir eu dc Motagnani do cargo dc sup- 

plcníe de sub delegado dc ViUa Cie- 
' ira n .»1 •' •, focnli no 

Pi 
na Ccidral, a viclijiia foi mandada pa- 
' a ~'a ' ^ D Jcgacia Circumivripcio^ 

ealáo verificados 

Livros francezes 
Satan que conduit 1c Bai, L'art de 

aimer cn Oricnt, L« Fortune et le 
Jcu, L"arii)cc du crime, Almanack dc 
Paris, Les Grands Dramas Passio- 
ncls, 83 ccutinictrcs d'avenlure5, 
L Amatit legitime, Jasmina amor ara- 
be, etc., etc. 

Representante: Livraria Annuazia- 
to, praça da Sé, 15. — Caixa Poeta!, 
--A. — Catalogo gralis para lodo o 
BraiS,   

sal e cr so Gabineí:. 
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7 •• ys e mais 

Fazemos cmpresiimos sobre 
1 dc mercadorias — RUA ONZE SM5 
.PGOSTO, i. 4 — Tel. Centrai, 2474^.,li 

"  -BHH-SHSai 
»*-> Quando Juca Pato andou spj 

grupo cvcolar, observou que os a*- 
legas mais vedras, 05 que, por 
nhum motivo, con-cguiain ir a&m 
not? 2, cm compcrtamrnlo òn appfti- 
caça a, vi \ Iam, pr !*a inalar # tedio « 
vingar-se dos esludiosos, a arranjar 
api?cIIidos para t cCs. Um era o 4kcaÇ- 
xad doulosoul ro o "trouxa onfroi 
o "ííco-Ijco", outro o *'monasábio',-4. 
Incapazes, pela deficiência iníclfe' 
ctual, pela falia dc miolo-: a compie- 
lír com os que csiudavam c subiajui^ 
os niRÍandrinhos se vincavam mr» 
cs-1 arma; o appcllido. 

rol . nvi'. comparando, com perdas 
da palavra, "data venía**, coin licco^ 
ca c desculpe o mau rícilo, os ncxsc* 
con^rcs islãs do Badalo, estão fqztn 
do a mesma coisa com o depuíado- 
ferreic Afarrcj Júnior. 

^ endo que não •podem mesmo coni 
cIJc, porque © Marrey sósin-V)' dâíj 
conta da macavada toda: 
que o deixmtado ácmocraliao quaiadfi' 
aceusa coAÍtuna prosar, cctn docnrmcí?- 
toõ; »:icn: cs dc qnje o po^ o pãtjühúf 
"ão os tolera nem dc longo c applaa^ 
dc com cnlliusir oio a dcãs* 
feda 11 - dc Marrev Juni-orr :abcr*t}& 
tudo isso, t vendo 
guern mesmo oppôr 

:í 

fpif naf> conse- 
«mn 

c-g-;»].., nem pevr, o* nos-sw? 
agamamn-rc, agora à, ladcrjs 

ganivnha d^ appciUdo*! 
O Marcondes Filho 

sagüi", c f, Sr. Fonícs Júnior (w$ 
anainc-i) appc-'"don-o ■d#'' eis 

Efhitos rápidos do 

l .o — Enriquece o sauguc. 
-•o — Augxuenta o peso. 
3 o — Aliraenla o ccrcbro 
4 o — Fortalece 05 nervos c os 

•luscuios. 
> 0 — Fortifica o cslurnago c e 

■ração. 
60 — Excita o appctite. 
1 o — Acedera as forçai. 

;* o — licgulansa u incnstruação 
" o —. taisilica os otisos. 

tu.o — Eviu » tabercuiose. 

dc 
não nos 
"tangará 

Ora, "vaiiKw e vcnijatnds", fossar 
diz o -r. Mareotlino Barreto, esse tav»."1 

cotio, alem cie velho, não é boi*J 
T>ara os que se dizcin "represerriã»? 1 
tes da Palria amada". 

Que o sr. Marcondes fizesse i### 
comprehcndc-sc: o sr. Marcondes «1 
"verde-aanareilo" e precisa dar 
vista, nem que para isso ^«ci. 
50 fazer "pipi" dentro d* raiu,. 

áias um senador... ""if 
Francamente... 
E por falar em capim meSad»; Jf 1 

viram o jornalisu raagrieelk hei 
cando o sulvader do IViie, 
nas barbas rkm 

CNU fci» 
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De Campinas 

(Ob nossa sucursal, em data de 31:) 
NECROLOGIA 

hí* 6,30 horas de hoje falleccu á rua 
|r. Quirino, 200, o sr. Juvenal Placi- 

<üo da Costa, de 60 annos de edade, 
fnnccionario aposentado da Gamara 
Municipal, casado com a sra. d. Jose- 
phína Costa. 

Deixa dois filhos maiores: Juvenal 
Placidio da Costa Filho e professora 
d. Ondina da Costa. 

O sahimento deu-se ás 16,30 horas 
do mesmo dia, do prédio acima cita- 
do, com avultadissimo acompanha- 
mento. 

— Falleceu hontem, ás 6 horas, á rua 
; Ferreira Penteado, 136, a menina Na- 
tercia, com 5 mezes de edade, filhinha 

ido sr. Antonio Machado Miranda e de 
Id. Eliza Oliveira Miranda. 

INSPECTOUI V DE VEHICULOS 
Por ter ahalroado com o auto 328, 

às 11 horas de hontem. & rua Dr. Qui- 
irino, foi mnltado em 30?000 o proprie- 
tário do auto 136, pela Inspeciona de 

iychicuios. 
— Por não ter conservado a "mão", 

hontem, ás 8 horas, na Barreto Leme, 
prejudicando corrida de um auto que 
fazia sen-iço urgente, foi multado pe- 
la Inspectoria de Vehiculos em 30$000 
o proprietário do auto 166. 

LEILÃO DE MERCADORIA 
Realizon-so hontem ao meio dia, nos 

armazéns da Companhia Mogyana, na 
estação do Guanabara, o leilão de mer- 
cadorias sujeitas ao artigo 139 do Re- 
gulamento Geral dos Transportes. 

TIRO ACCIDENTAL 
Ficou encerrado hontem o inquérito 

policial em que figura como indiciado 
Miguel Martins, que ha pouco mais de 
um mer, na Villa Industriai, quando 
auxiliava a captura do temível pun- 
gulsta "Moleque Marinho", disparou 
seu revólver, indo o projectil ferir a 
Miguel da Silva. 

Ficou apurado ter sido um tiro ac- 
cidental 

E'COS DE UM SUICÍDIO 
Subiu boje ao juizo competente ò 

inquérito policial sobre o suicídio do 
sRagen. rio Bcnedicto Saldanha. 

MENOR AFOGADO 
Picou encerrado hontem, devendo 

hontem, devendo hoje subir ao juizo 
competente, o inquérito aberto pela 

— policia- soi/» ^ morte do menor Sal- 
vador Siqueira, que pereceu afogado 
no rio Afibaia, nas proximidadas da 
estação Carlos Gomes. 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES — 
Por edital estão sendo convocados os 
credores do espolio de Vicente Delau- 
renlis a no prazo de 8 dias requererem 
sua habilitação, sob pena, de, findo 
esee prazo, não mais serem attendidos. 

PELA ARTE — No salão de espera 
do Tbealro São Carlos, continuam em 
exposição, sendo visitadissimas as te- 
las do conhecido pintor Torquato 
Bassi. 

ANNTVERSARK) — Passa-se boje 
mais um anuivereario uatalicio do 
prestante ancião sr. major José Sar- 
mento, um dos bravos veteranos da 
guerra do Paraguay. 
ATROPELADO POR UMA BICYCLETA 

Hontem, ás 9.35, á rua Barão de Ja- 
guara, a bicyoleta de chapa n. 67, da 
Agencia de Mensageiros, montada na 
occasião por um empregado da referi- 
da agencia, apanhou o sr. Getulio Sei- 
xas, fnnccionario postal, dcrrubando-o 
ao solo, produzindo-lhe diversas esco- 
riações. 

PELO ESPORTE 
Domingo proximo, no estádio da 

rua José Pauli no, jogarão o Guarany 
F. C. e o D'Alva F. C., em disputa do 
campeonato do interior. 

BOA CONDUCTA 
A policia forneceu hoje atleslado dc 

boa conducta aos srs. dr. Joaquim de 
Souza Ribeiro e José de Oliveira Ro- 
cha. 

Um grande escândalo bancario 

EDITA ES 

A' iiislita flo m naii ao conunercio, ás inilnstrias c á lavonra 

ARRANCANDO A MASCARA 

XVII 

EDITAL DE PROCLAMAS 
Dr. Francisco Cintra dc Lara Franco 

Official do Registro Civil do Distri- 
cto da Lapa, comarca da Capital — 

São Paulo 
Faço saber que pretendem casar-sc 

Joaquim Monteiro e D. Iracema de Oli- 
veira. Elle, com 22 annos dc edade, 
solteiro, commercio, natural de Riba- 
longa, Portugal, e residente neste dis- 
tricto, filho legitimo de João Maria 
Monteiro e de D. Arminda Amélia Mon- 
teiro. Elia, com 19 annos de edade, sol- 
teira, natural desta capital e residente 
neste districto, filha legitima de José 
Joaquim de Oliveira c de D. Maria Ju- 
lia de Oliveira. 

Exhibiram os documentos exigidos 
pela lei, faro publico e se alguém sou- 
ber de algum impedimento accnse-o 
para os fins de direito. 

Lapa, 31 de Dezembro de 1925. — O 
Official (a) Francisco C. de L. Franco. 

p RAÇA 

CINTRA, BARROS & CIA. lêm o prazer de 

communicar aos seus amigos e freguezes, que 

por sentença do M. Juiz da 3.a Vara Cívelde 

28 do corrente, foi homologada a concordata 

preventiva para pagamento integral de todos os 

seus débitos, que oífereceram aos seus credores 

c por estes acceita unanimemente. 

0 escriptorio da firma, passa a funccionar 

na Fabrica, em São Caetano. 

CINTRA, BARROS & C. 

eipreá» 

E' A COMPRA DE UMA JOÍA NA JOALHERÍA 

O. -1 í3* 

Só Deus sabe com que constrangimento encetamos esta série de pu- 
blicações; e como fazemol-o a contragosto. Fomos e somos forçados para 
tanto. 

O dócil temperamento e a conhecida educação do autor destes artigos, 
a sua paciência, sem limites, foram postos á duríssima prova, durante lon- 
gos annos. 

Vimo-nos arrastados a esta lueta, puzeram-nos uma espada na mão. 
Ralamos, pois, na legitima e sagrada defesa de nossa honra, e de nossos 
haveres, ambos saqueados por um bando de exóticos malfeitores, embosca- 
dos no covil, no tenebroso antro que se chamava Banco Francez e Italiano. 

Sinceros crentes qne somos, invocamos o testemunho de Deus, Nosso 
Senhor, pelo que temos escripto, pelo que affirmamos hoje. Deus e os ho- 
mens que nos julguem. 

Não tendo, não podendo ter estes artigos caracter polemico, pois não 
se trata de uma questão de princípios políticos, doutrinários ou religiosos, 
c, menos ainda, de escolas literárias, não foi preciso recorrer aos effeitos 
da rhetorica, ao castiço da fôrma, á estylização da plirase. 

A santidade da nossa causa — como tal sobejamente conhecida antes 
do inicio destas publicações — dispensa todo artificio polemico, todo e 
qualquer expediente, a argumentação capciosa, o ardil pura tergiversar a 
verdade ou a mentira para desviar c enganar a opinião publica. 

Todos esses meios repugnam á nossa moral innata, desconhecemol-os 
em absoluto, e si os conhecêssemos, seriamos incapazes de recorrer a clles. 
A nossa estruetura moral colloca-nos ao abrigo disso, e a nobreza e san- 
tidade da causa dispensam completamente recursos indignos. 

Fomos roubados, saqueados do um modo infame. O ex-Banco Francez 
e Italiano, na pessoa do cx-director geral Vicente Froutini, cxlorquiu-nos a 
avtlllada quantia de 29.950:000*000. 

Quando ousamos levantar a voz para denunciar o arrombameuto dos 
nossos cofres e as quantias arrancadas pela quadrilha de arrombadores, en- 
tão salta fóra o piratão mór, o chefe dos quadrilheiros, Vicente Frontinl, 
o põe-se a gritar que somos "CHANTAGISTAS", que o dr. Francisco dc Ne- 
greiros Rinaldi é o chefe dc "UMA ASSOCIAÇÃO DE MALFEITORES , QLE 
PROCURA DESVIAR DO CAMINHO TRAÇADO PELO SEU DEVER (DEL- 
LE FRONTINT), O QUAL OBRIGA-O A DEFENDER OS INTERESSES DO 
BANCO CONTRA QUEM QUER QUE SEJA." 

E como sl essas accusações contra a firma F. Rinaldi & Cia. e á pessoa 
do dr. Francisco de Xegreiros Rinaldi não bastassem, o contumaz falsário, o 
ferreteado ex-presidiario Fronlini, o temivel scroc, assumindo semblante dc 
S. Sebastião martyr, cheio de flexas, arrasta-nos perante a Justiça dos Tri- 
bunaes para que esta lhe crêe uma virgindade que nunca teve, para qne a 
Justiça livre a sociedade desse perigoso chantagista, que é o dr. Francisco 
de Negreiros Rinaldi. 

Si todos sabiam da inaudita coragem com que Frontini foi sempre ca- 
paz de tudo, todavia este novo gesto de Frontini, em processar o dr. Ne- 
greiros Rinaldi por injuria, assume aspecto inédito, torna-se um escarneo 
à Justiça, um insulto aos brasileiros e uma ofrensa á sociedade, pelo facto 
de que a Justiça, os brasileiros e a sociedade toda foram, até aqui, liberaes, 
generosas e nobres para com o delinqüente nato, com o scroc, com o pi- 
rata, inimigo encapotado do Brasil. 

A obscura pessoa do dr. Rinaldi desapparece por completo, a sua justa 
cansa cessa de interessar a todos, deante de tanta ousadia do criminoso 
instinclivo, desde que Frontini, com o seu ignóbil rasgo, offende ostensi- 
vamente o brio dos brasileiros, achincalha a dignidade da sociedade que o 
acolheu com o seu tradicional espirito hospitaleiro. 

O gesto audaz de Frontini revolta a consciência dc todos, pois essa 
mesma° Justiça, para a qual appeLa, foi cynicamente despreseda, foi enla- 
meada por esse Frontini, num dncuroento por elle proprio assignado. numa 
carta que ha dc ficar como porcnnc monumento de infamia contra Vicente 
Frontini, r faisario ferreteado que fugiu da Italia para esta patria brasileira 
qao o acolheu tm seu seio, dando lhe riquezaá, paz, posição social, dando- 
lhe tudo. 

E:i nossos artigos tcino-no« referido, varias vezes, a esse documento 
escripto e assignado por Frontini, documento em que o delinqüente pisa, cos- 
pe na Justiça do Brasil. 

Reconhecenoo a gravidade do dccumcnfo, as sérias conseqüências que 
adviriam da sua publicação; sabendo que todas as consciências sc levanta- 
riam, indignadas; na certeza de que não haveria uni só brasileiro, digno 
deste nome, que não se revoltaria, prevendo a justa cólera do povo, tinha- 
mos decidido nã) publicar o infame documento. 

Proferimos até aqui, que alguns duvidassem dc ser Frontini um monstro 
capaz de tanta ignominia; preferimos que outros julgassem as nussas refe- 
rencias ao documento apenas um meio baixo dc armar cfícíto. Mas dernte 
da ineolita offensa dc Frontini, c para que não se duvide longiuquamcutc da 
oxiitencia d'» infame documento, affirmamo», perante Deus c a sociedade, 
que o documento existe, existe c está em nosso poder. Reclamado pela opi- 
nião geial, um dia destes, o tornarmos publico na "Folha da Manha . 

E' gravt, d revoltante saber-se que um foragido da Italia não soube, não 
;eve a força do dominar os próprios inatinetos maus e perversos i>ara não 
cuspir no prato ende, ha trima c seis winos, come, para não offcndar a Jus- 
tiça do pa!z; rara, ao menos, nao. se mostrar inimigo enefupotado do Brasil. 
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Por mais esforços que façamos de, nestas publicações, tralarmec só do 
ex-Banco I ra.iecz c Italiano, não conseguimos separar Frontini do ex-Banco, 
pela razã j muit simples dc ter sido Vicente Frontini, na sua véste de di- 
rcctor geral do ex-Banco, quem dirigiu c executou fria c calculadamcnte o 
■inistro, diabólico plano com que saqueou, em nome do banco, a eolidá e 
prespe-a firma F. Rinaldi & Cia. em 29.150:000*000. 

Eis ') rqut, • c abstraímos da -pessoa dc Frontini, não podemos deixar 
de escalpelar Frontini, director geral do Banco Francez e Italiano. 

E' por absoluta necessidade de defesa, e, lealmente, reconhecemos que 
as iufamiae, os crimes comra a filma F, Rinaldi & Cia., perpetrados por 
Frontini, dirc-clor geral do barco, foram taes e tantas que não podemos 
manter a uecessaria calma. E todos acham que a nosso desabafo verbal é 
preferivei â justa e natural rcacção que Frontini mereceria; ainda mais 

i quando c dcs-plante deste, culmina no insulto iusolito de dar-se por in- 
jetriado. 

Paseamos cm rapida resenha as façanhas de Vicente Frontini, ex-dire- 
ctor geral daqu ilo que foi, ainda ha pouco tempo. Banco Francez e Italiano. 

Repudiando como todo o delinqüente o trabalho methodico, systema- 
tico e honrado, abraçou, na sua mocidade o officio mais degradante e in- 
fame, o de cafteu com o symbolico cravo vermelho e suas façanhas de "va- 
iiente", nesse officio lhe valeram o apellido de Vicente, o Ricottaro, e a 
consideração no BAS FOND e as continuas voltas com a policia de Catania. 

Apezar de sentir-se á vontade nesse officio, que lhe valeu fama, e ao 
mesmo tempo, inimigos na MALA VITA, os seus inslinetos reclamavam ou- 
tras sensações, sensações que lhe podessem fornecer rápidos e avultados re- 
cursos financeiros, mas sem trabalhq. 

Naquella mesma quadra, muitos, em sua cidade natal, tinham impro- 
visado grande fortuna, passando o perfeito dinheiro falso que espa- 
Ihava a fabrica do celebre faisario Longargento. E' verdade que a fabrica 

F sàíjo seqüestrada e Longargento assegurado 4 Justiça, mas o meio, 

0 officio de faisario tinha rendido uma fortuna â muitisslmos. Era 5 qne 
attrahia Vicente Frontini, como o iman attrahe o ferro. 

Estreou como faisario, falsificando uma cambial com os nomes falsoa 
de acceitante, sacador, avalista e todo o resto, Metteu as unhas no cobre. 
Foi infeliz, pois cahiu nas malhas do Codigo Penal, mas também era ao co- 
meço da carreira, e lhe valeu de experiência para, de futuro, evitar os ân- 
gulos do maldito Codigo Penal, que lhe limitava a liberdade de vocação e 
as aptidões profissionaes. 

A respeito daquella estréa dc V. Frontini no mundo criminal, temos 
publicado a sentença na integra. 

Era a primeira sentença. Cumpriu os primeiros tres annos dc presi- 
dio, que lhe valeram como um aperfeiçoado curso ,cujo diploma reconhe- 
cido por todos era o ferrete nas costas. 

Seguiram-se muitas outras façanhas alternadas entre a vida dc caftea 
e a de faisario. Mas a policia não lhe dava trégua. Eram tempos bicudos 
aqueiles! O espirito dc aventureiro, o écho da liberdade que se desfrueta 
na America, convenceram-no da conveniência de tentar um campo vasto, 
ein paizes novos. Conseguiu illudir a policia de Gênova que tinha manda- 
do de capturo contra elle, pela ultima proeza de sua especialidade. 

Aportou a este Paiz, que o acolheu dc braços abertos, como mãe cari- 
nhosa, nada perguntando-lhe de seu passado, e sim animando-o, sorrin- 
do-lhe. 

Iríamos longe si quizessemos referir, mesmo de leve, ás aventuras de 
Vicenío Frontini nos primeiros annos de sua estadia no Brasil. Ha episó- 
dios que caracterizara a «força irresistível de seus maus instinetos, a sua 
inclinação natural para apossar-se do alheio, a sua falta dc piedade, a sua 
ausência moral. Lembraremos só o episódio de ter arrastado, no Rio, á 
fallencia o proprio sogro c um seu grande bemfeitor. Outro bemfeitor, ho- 
je rico commcrciante nesta praça, foi perseguido sempre por Frontini, só 
porque aquelle, no Rio, em vista das falcatruas, exigiu-lhe o pagamento da 
conta do armazém. Os episódios dos primeiros annos do residência dc Vi- 
cente Frontini no Brasil constituirão exquisitos e repugnantes capítulos no 
proximo grosso volume "UM GRANDE ESCÂNDALO BANCARIO . 

Um seu conterrâneo fel-o vir do Rio, para evitar-lhe de cahir nas mãos 
da Justiça. Deu-lhe hospitalidade, forneceu-lhe um emprego bem remune- 
rado na própria casa. A gratidão disso? Depois dc uns mezes, Frontini da- 
va ao seu bemfeitor um prejuízo de trinta contos de réis. O patrício, leva- 
do pela sua bondade e boa fé, perdoou-lhe, e continuou a protegel-o durante 
muitíssimos annos, a eleval-o. Ainda ha pouco, este seu grande e benemé- 
rito bemfeitor foi ingrata e impiedosamente sacrificado pela própria crea- 
tura. 

Quando os espertalhões de Paris se apossaram do Banco fundado pe- 
los irmãos Puglisi, Vicente Frontini passou a serviço daqueiles scrocs, co- 
mo se no Brasil não houvesse por quem trabalhar. 

Os actos de pirataria que Frontini consumou, desde logo, em berefi- 
cio do novo Banco Francez e Italiano, impuzeram-no á consideração dos 
patrões fraucezes. Frontini bem sabia que eslava a serviço de uma qua- 
drilha qne dirigia de Paris, seutia-se, por isso mesmo, á vontade, cm boa 
companhia. Conhecia bem, e executou melhor o programma de encampar 
quanto mais dinheiro brasileiro pudesse. Para esse fim, nas principaes 
praças deste Paiz organizou-se uma hábil enscenação, levantaram fachadas, 
modelaram vistosos frontespicios; deram-se festas e muita fumaça nos 
olhos dos ingennos. 

Frontini conseguiu monopolizar grande parte de dinheiro de todas as 
ciasses, para fechal-o dentro das áreas dos espertalhões. Com esse mesmo 
dinheiro do Brasil dominou, escravizou o Commercio, as Induetrias e a La- 
voura. Fórte da arma formidável do ouro brasileiro, devorou um sem nu- 
mero de firmas, arrazou industrias, fechou bancos, combateu contra a con- 
ecrrencia de t-utros bancos que não poude fechar, dominou fortes empresas, 
subjugou fortes instituições, inutilizou adverearios, perseguiu dcsafec-tos, foi 
implacável com os inimigos imaginários ou reaes. 

Novo Nero, dcshuraano ccmo Galigula, ergueu-se sobre um montão de 
ruínas, pisando o cadaver das suas victimas. 

D-spotico . profundam.uic mau, a vertigem do ouro, os prazeres .lo 
mando aguçaram-lhe a paranóia, dc:perlaram-lhe os instinetos de satyro; 

é que muitas moças im ulas foram altrahidas para o harem, e sacn- 
ficadas aoN govos do Don Joio Danaiieiro. 

\ f0r.ça j ouro, a pordção s o;aI, a dependência de centenas, de milha- 
rc- d- firma:, «j, «-aqui Mas amorosas, o suborno e a impunidade elevaram 
ao dii pasão a paranóia innata, no ponto dc chegar ás formas delirantes. En- 

mi z c c npreu quincalh :- ia official, decorou o soberbo peito de meda- 
Cmv como j „ heróc dc guerra. Insinuou na alta política, que é privativa 
Jos brasi'ciros: dou banquei es, fez discursos, assalariou mercenários da 
jirnra para ouc a endeusassem. Tornou-se director disto, presidente daquil- 
lo, membro..., etc. 

AWaçov. o ciou quando "um seu amigo do peito c compadre '.qu 
icmpre soub» explorar ih cm dinheiro a mórbida vaidade) encarregou 
ceute Frontini dc repr mUr - cm Roma, no jubilcu do rei da Italia 
dois milhões dc honestos c laboriosos italianos do Estado de Sao PauK, 

1 Matto Grosso!!!... ...... . . j. 
\ paranóia estimulou os instinetos vorazes do mtrujao, do scróc, do 

fui-rio no ponto dc orgulh.ir-se de possuir mais de vinte mil contoe. 
Um fuuecionario de bane >, por alto funcciouario que seja, chega a pos- 

jui-r mais de vinte mil contos)... Só mesmo com o trabalho honesto que 
tornou celebrizado Vicente Frontini. 

Essa é, cm grandes linhas, a bcuemcrita óbra patriótica, a honrada car- 
reira do ex-presidiario ferreteado, do foragido da sua patria, c que o noeso 
Brasil acolheu gencróíaroente. 

Podia ter-se regenerado nesta grande e liberal Patria brasileira, que a 
todos acolhe carmhósamcme. sem dislineção de nacionalidade, de religião 
ou de crédo político. . 

Vicente Frontini, não se tenda regenerado, provou de ser meapaz de 
regeneração. Será porque o determinismo que o impelle é mais forte que as 
cxcellentes condições de regeneração moral que o Brauil lhe forneceu? 

Só a esta condição póde-se coniprehender o seu atrevimento de aviltai 
a Justiça do Brasil, que deve constituir o nosso legitimo orgulho de Pai< 
civilizado. 

São Paulo, 31 de Dezembro de 192G. 

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI. 

Assumo a responsabilidade do presente artigo e autorizo a sua publica- 
ção nas "Folha da Manhã" e "Folha da Noite". Data supra, Francisco dc 
Negreiros Fíinaldi. 
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Penteado, 38. — TeL 3532, CentraL — Das 13 ás 15 horas. — Res.: rua Alb» 
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